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fut ro chegou 
Os que/atas eram considerados inacessíveis e caros para 

o Brasil. A Tortuga pensou justamente o contrário. 

Vamos voltar sete anos atrás. 
Em 1984 foi realizado em São 
Paulo o I Simpósio sobre Nutri · 
ção Animal, que teve como gran· 
des atrações as palestras de dois 
cientistas de renome mundial. Fo· 
ramas de Silvano Maletto, profes· 
sor da Faculdade de Medicina 
Veterinária de Turim , Itália, e de 
Harlan Christy, doutor da Univer· 
sidade de Utah, Estados Unidos. 
Eles falaram sobre quelatos, na 
época um assunto bastante fre· 
qüente nos centros mais avança· 
dos. No Brasil era uma novidade. 

Entre outras coisas, Silvano 
Maletto afirmou que "as molécu· 
las de quelatação, que já existem 
no mercado, oferecem amplas 
perspectivas de aplicações para 
a nutrição animal". Por sua vez 
Harlan Christy declarou que 
"quando o fazendeiro fornece 
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os quelatos aos animais, ele é ca· 
paz de ter mais lucros do que 
sem eles". São conceitos simples, 
mas que estão escorados nos re· 
sultados dos incontáveis trabalhos 
da comunidade científica interna· 
cional. 

Essas duas palestras foram 
muito elogiadas pelos participan· 
tes do Simpósio, mas muitos deles 
acharam que os quelatos eram 
avançados demais para o Brasil , 
cuja necessidade mais urgente 
era a de descobrir uma maneira 
mais barata de suprir a dieta dos 
animais. Os quelatos seriam ca· 
ros em demasia para nós, afirma· 
ram. Mas eles também pondera· 
ram que "num futuro talvez não 
muito distante nós também che· 
guemos lá" . 

Esse futuro chegou rapidamen·, 
te . A Tortuga já está comemoran· 
do o primeiro aniversário do lan· 
çamento dos quelatos (molécula 
TQ) em toda a linha de seus su· 
plementos minerais, projeto que 
recebeu prioridade número um 
e no qual foram investidos 5 mi· 
lhões de dólares. Assim, o que 
era ficção virou realidade e o Bra· 
sil conta hoje com a mais avança· 
da tecnologia em nutrição animal. 

O mais importante de tudo é 
que a Tortuga destruiu o mito 
do alto preço que pesava sobre 
os quelatos, conseguindo colocá· 
los no mercado em condições 
altamente competitivas graças aos 
ganhos de economia de escala 
obtidos com ações de gerencia· 
mento eficaz, automatização do 
processo industrial, entre outras. 
Dessa forma, melhorou ainda 
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A cadeia de beneffcios dos que/aros 
na nutrição animal é imensa. Nos 
gráficos estão apenas alguns deles, 
onde pode·se ver que os elementos 
minerais na forma que/atada são 
absorvidos em maiores quantidades 
pelo organismo. 
Fonte: Harlan Christy 

mais para os criadores a relação 
de troca do custo/ benefício, na 
medida em que a mínima mar· 
gem <>r1icional de preço dos mine· 
rais quelatados é extraordinaria· 
mente compensada pelo aumen· 
to da produtividade do rebanho. 

Competir com modernidade, 
tecnologia e qualidade são as ar· 
mas de gestão da Tortuga, empre· 
sa que luta para ser contemporâ· 
nea fora do seu tempo. Cada via· 
gem que faz, a pecuária nacional 
sempre acaba ganhando! 
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Auge da produção 

''A Tortuga tem prestado enor­
mes serviços para a evolução do 
setor agropecuário, com seus pro­
dutos de excelente qualidade e o 
seu Noticiário, que traz até nós 
importantíssimas informações. 
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Parabéns 
pelo lançamento 

" Na qualidade de gerente das 
Fazendas Reunidas São Roque, 
de propriedade de Rogelio Vei­
ga Peleteiro Filho, venho parabe­
nizá-los pelo lançamento do Fos­
bovi 40 TO, o qual resolveu por 
completo nossos problemas de 
mineralização em nosso rebanho. 
Vejam fotografia anexa." 

Fernando Oliveira Cerqueira 
Mairi- BA 

Ciente de que estamos passan­
do por uma crise, sabemos da 
necessidade de estarmos sempre 
atual izados para conseguirmos 
chegar ao Çluge da produção." 

Lázaro Augusto da Silva 
Paraúna, GO 
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Matérias publicadas 

"Através de alguns exemplares 
que me chegaram às mãos. pu­
de constatar a excepcional quali­
dade das matérias publicadas pelo 
Noticiário Tortuga . Ca o ele este­
ja ainda sendo editado, favor in­
cluir-me no rol de seus assinantes." 

Durval Ribeiro de Reze nde Filho 
São José do Rio Pre to , SP 

Votos dos leitores 

Recebemos e retribuímos os 
votos de Boas Festas de Ouineu 
Corrêa (São Paulo). Gelson Bres­
sane (Rio de Janeiro). Paulo Ma­
chado Borges (Campo Grande). 
Fábio e Bruno Mortara (São Pau­
lo). Sindicato Rural de Ourinhos. 
Cooperativa Mista dos Produto­
res Rurais do Sudeste Goiano 
Ltda. , e de José Luiz Tejon Megi­
do (São Paulo). 
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Acabam de completar seu ani ­
vesário de fundação duas institui­
ções com notável folha de servi­
ços prestados à agricultura brasi­
leira. A mais antiga delas é a Se­
cretaria da Agricultura do Estado 
de São Paulo, que comemorou 
no final do ano. passado seu cen­
t,enário de vida. 

Mantenedora de reputadOs cen­
tros de pesquisa, como o Institu­
to Biológico, Instituto Agronômi­
co de Campinas, e o Instituto de 
Tecnologia de Alimentos, a Secre­
taria da Agricultura nos tempos 
mais antigos dedicava-se a múlti­
plas tarefas, tendo assumido posi­
ção de proa no progresso paulis­
ta . Foi ela quem cuidou da imi­
gração e colonização de terras, 
da implantação da rede ferroviária, 
da canalização dos rios lpiranga, 
Tietê e Tamanduateí, do sanea­
mento estadual, etc. 

A Secretaria da Agricultura, 
criou ainda condições para que 
o Brasil assumisse posição desta­
cada na produção de café, soja, 
citros, milho híbrido, mudas de 
pínus e eucaliptos. Tendo implan­
tado um dos maiores centros de 
abastecimento do mundo (Cea­
gesp), a Secretaria da Agricultu­
ra consagrou-se, enfim "como a 
promotora da maior revolução 
verde sob os trópicos". 

O quartel general da pesquisa 
leiteira fica em Coronel Pacheco 

• Existem na Terra 3 
milhões de espécies de in­
setos e destas 3 mil são 
nocivas para o homem. 

• O famoso canivete 
suisso completou no ano 
passado cem anos de in­
venção. Usado por cerca 
de 150 milhões de pesso­
as de todo o mundo, o 
exemplar mais sofisticado 
reúne 32 diferentes utilida­
des. 

• A Embrapa está implan­
tando um projeto que visa 

Quando se fala em pecuária 
leiteira, o Centro Nacional de 
Pesquisa de Gado de Leite/Em­
brapa, situado em Coronel Pache­
co, MG, que completou em 
1991 quinze anos de existência, 
é o quartel general de todo o esfor­
ço que vem sendo feito no país 
para o desenvolvimento tecnoló­
gico da exploração. Com mais 
de cem projetas de pesquisa em 
andamento, o CNPG possui tec-

nologia sobre pastagem, nutrição, 
melhoramento genético, reprodu­
ção, sanidade e economia. 

preservar os lavradeiros, 
os últimos cavalos selva­
gens do Brasil. Eles vivem 
em Roraima e sua popula­
ção atual não passa dos 
duzentos exemplares. 

• Originária da África, 
a melância é a mais univer­
sal das frutas: são raros os 
países em que ela não po­
de ser cultivada. Embora 
de aspecto bem diferente, 
a melância pertence a mes­
ma famma do chuchu, abó­
bora, melão, pepino, maxi­
xe e outros. 

Uma de suas grandes contri­
buições foi o desenvolvimento 
de técnica visando a utilização 
do capim elefante sob a forma 
de pastejo e não de capineira, 
permitindo a capacidade de su­
porte de até 5 vacas/ha, contra 
0 ,7 vaca/ha da média nacional. 

• Depois que saem da 
fazenda, os bois chegam 
a perder cerca de 1 5 kg 
do seu peso original nos 
currais e salas de matança 
dos frigoríficos, quebra que 
representa 3 '7o do seu esta­
do em pé aproximadamen­
te. 

• Os porcos podem ser 
no futuro os grandes doa­
dores de sangue para o ho­
mem. Biólogos america­
nos conseguiram produzir 
hemoglobina humana (pig­
mento do sangue que le-

va oxigênio para as célu­
las) através de suínos gene­
ticamente modificados. 

• Chama-se Simbrasil 
o novo tipo zebuíno que 
está sendo formado no Bra­
sil, resultado do cruzamen­
to de 5/ 8 Simental 
318 zebu . 

• Somente 1,2'7odas pro­
priedades rurais brasileiras 
tem telefone. Consideran­
do que o nosso país pos­
sui 5,5 milhões de imóveis 
rurais, apenas 66 mil estão 
equipados com aparelho. 
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BOVINOCULTURA 

#-a 
Confinamento é a palavra da moda entre os criadores. 
Mas, antes dos bois, primeiro deve vir o planejamento. 

Leia neste artigo as vantagens dessa pecuária super especializada 

A Estância J.J., de Lins, está tendo êxito no confinam ento 

Apesar da sua importância 
mundial , o Brasil não se destaca 
como um produtor de carne, ain­
da que nossas estatísticas oficiais 
sejam pouco fidedignas. Seja co­
mo for, é fato notório o peque­
no e irregu lar incremento da ta­
xa de desfrute do país. De cada 
100 bois, só conseguimos abater 
16, cujos motivos não cabem 
aqui ser apresentados. 

Considerando que a alteração 
no rítmo de crescimento do boi 
modifica o ciclo pecuário e a ca­
pacidade da exploração, o confi­
namento é uma alternativa positi­
va, cuja adoção deve ser global 
e criteriosamente examinada. 
Uma fonte conceituada do setor 
chegou a fazer estimativas futurís­
ticas quanto ao confinamento no 
Brasil , apresentando o número 
absurdo de 1 O milhões de bovi­
nos para o ano 2.000. De ma­
neira alguma isso representa a 
realidade nacional e não é dessa 
forma que deve ser encarada a 
técnica do confinamento. 

Enfoque - Projetes arroja­
dos, mal delineados e por isso 
mesmo já extintos são exemplos 
de que o caminho não é simples. 
O criador que pretender entrar 
no confinamento deve dirigir sua 
análise para o mundo de sua pro­
priedade e região. O enfoque de­
ve ser mais amplo na busca de 
objetivos, pois o ganho de peso 
e sua relação com o lucro faz 
parte somente de um dos vários 
itens da técnica. Desse modo é 
interessante recordar algumas van­
tagens do sistema de confinamen­
to, com alguns comentários do 
ponto de vista prático, as quais 
devem ser consideradas quando 
da avaliação técnico-econômica 
do sistema. 

Primeira vantagem - A 
exploração intensiva de peque­
nas e médias propriedades é 
uma das vantagens mais atraen­
tes do confinamento. A afirmati­
va de que no Brasil a terra apre­
senta um custo baixo, de tal for­
ma que a simples compra de 

mais área se torna mais lucrativa 
que a adoção de tecnologia , foi 
no passado a responsável pelo 
crescimento da oferta de carne 
em função da expansão horizon­
tal do rebanho. O conceito da ter­
ra barata deve ser revisto nos 
dias aluais. Somente com tecnolo­
gia será possível o crescimento 
vertical do rebanho. 

Segunda vantagem - Outra 
característica do confinamento é 
a de permitir a exploração racio­
nal de recursos forrageiros. 

Este é um item de extrema im­
portância para um país tropical , 
com imenso potencial forrageiro . 
No entanto, o que se observa fre­
quentemente são pastagens sub­
utilizadas. ou seja, a pressão 
k:leal de pastejo não é observada, 
tendo em vista a já presumida de­
ficiência de forragem no período 
seco do ano, e a não adequação 
de tecnologia para seu suprimento. 

O confinamento é o sistema 
que pode viabilizar este item, prin­
cipalmente se conjugado a outra 
tecnologia importante, que é a 
adubação de pastagens. Lamenta­
velmente, esta tecnologia é mui­
tas vezes considerada inviável 
por criadores e mesmo técnicos. 
No entanto, o desconhecimento 
de dosagens, épocas e principal­
mente dados do retorno de sua 
aplicação é geral. Existem várias 
formas de sua utilização racional. 

Uma delas consiste na produção 

de volumosos e/ ou grãos na 
área destinada à reforma anual 
de pastagens, a qual deve ser de 
1 O a 15% da área total do paste­
jo do rebanho. 

Neste sistema torna-se fácil a 
demonstração da viabilidade da 



adubação da pastagem ao produ­
tor, tendo em vista a produção 
de volumosos e/ ou grãos. Des­
ta forma , se produz forragem 
mais intensivamente, de melhor 
qualidade, com pressão de paste­
jo no verão e inverno, com a pos­
sibilidade do confinamento de 
dnimais aptos (machos de acaba­
mento e fêmeas de descarte), a 
partir do volumoso ou grãos, etc, 
produzidos racionalmente. 

Terceira vantagem - A 
obtenção de animais na entressa­
fra é mais uma das vantagens 
do confinamento. 

Sabe-se da existência históri­
ca dos ciclos de preços de carne 
no Brasil , o que não significa na­
da, se houver boa disponibilida­
de de animais prontos para o aba­
te. O confinamento possibilita o 
aproveitamento desta fase de 
bons preços, desde que se estabe­
leça um cronograma de saída 
de animais, de modo a se obter 
preço médio satisfatório. 

Quarta vantagem - Outro 
aspecto positivo do confinamen­
to é a redução da idade de aba­
te, que no Brasil ainda é demasia­
damente elevada. Dificilmen­
te a colocaremos num patamar 
aceitável, se técnicas não forem 
adotadas . O confinamento é uma 
delas, permitindo o retorno mais 
rápido do capital de giro. Além 
dessa, abre-se a perspectiva de 
obter melhor cotação junto aos 
frigoríficos ou boutiques de car­
nes nobres pelo animal abatido 
em idade precoce. 

Quinta vantagem - O 
aproveitamento de resíduos agroin­
dustriais destaca-se também 
como outro plus do confina­
mento. A integração pecuária/ a­
gricultura sem dúvida alguma é 
um fator que deve ser analisado, 
tendo em vista não somente a 
magnífica capacidade de transfor­
mação de resíduos fibrosos pelos 
bovinos, mas também pela econo­
micidade ao se buscar o máxi­
mo aproveitamento de alimentos 
produzidos dentro da proprieda­
de e na região. 

Sexta vantagem - Por últi-

mo temos a produção de adu­
bo, como outra vantagem da téc­
nica. Um lote de 100 bovinos 
confinados produz em torno de 70 
toneladas de adubo orgânico num 
período de 1 00 dias. Este adubo 
tem enorme importânica ao pos­
sibilitar economia da fertilização 
mineral. Ele também pode ser 
usado nas plantações que funcio­
nam como bancos de comida pa­
ra o gado (capineiras, silagem), 
bem como em lavouras comer­
ciais da propriedade. 

Procuramos neste artigo dis­
correr sobre algumas questões 
do confinamento, com o intuito 
único de precaver aqueles seus 
futuros adeptos. Antes de mais 
nada, confinamento requer capa­
cidade profissional. Não há lugar 
para amadorismo, pois o insuces-

so pode significar grandes prejuí­
sos financeiros. 

A foto desta matéria ilustra 
um confinamento bem-sucedido. 
Os animais são de produção pró­
ria, alimentados à base de cana­
de-açúcar (alta produtividade), 
milho produzido no sistema refor­
ma de pastagens, farelo de algo­
dão, uréia, balanceados de acor­
do com o programa Tortuga pa­
ra confinamento. A estância J.J., 
propriedade de Antonieta AD. 
Junqueira e outros, situados em 
Lins, SP, adotou o sistema de 
confinamento no ano de 1987 
e dentro do conceito de objetivo 
amplo, mostra que o sistema é 
viável nos aspectos técnicos e 
econômicos. 

luiz Carlos Tayarol Martin 
Zootecnista da Tortuga 

México é lider no gado confinado 
A pecuária de corte do México 

ni'lo tem o porte da brasileira ou ar­
gentina, mas é nesse país que se en­
contra o maior centro confinador da 
América Latina. Ele fica na regii'lo 
de La Laguna, formada pelos muni­
cípios de Lerdo, Gomes Palacio e 
Torreon, distante 1 mil km da capital 
do México. Em La Laguna existem 
cerca de 100 mil cabeças confinadas, 
distribuídas por trinta confinamentos. 
Essa centralizaçi'lo serviu inclusive 
para atrair para a região cinco frigorí­
ficos. 

A população dos confinamentos 
é formada por um verdadeiro mosai­
co de raças, variando desde mestiços 
zebuínos leiteiros até gado cruzado 
de raças européias e indianas. Nada 
de animais especializados na produ­
ção de carne, tipo cruzamento indus­
trial ou novilho precoce. Um aspec­
to que chama a atenção é a prepon­
derância das fêmeas sobre os ma­
chos, pois estes são exportados pa­
ra os centros de engorda dos Esta­
dos Unidos. 

O maior problema dos confinado­
res si'lo as doenças respiratórias, 
combatidas por vacinas, antibióticos 
e pela correção do manejo. A acido­
se, de origem nutricial, também é 
preocupante. Em compensação os 
vermes, bernes e carrapatos não apa­
recem por lá devido ao excessivo ca-

Nos confinamentos mexicanos 
o número de fêmeas 
é maior que o de machos 

lor. La Laguna é uma autêntico de­
serto: raramente chove e se a terra 
não tiver um canal de irrigação a la­
voura não vai para a frente. A afto­
sa foi há rnuito tempo erradicada 
no México. 

Os confinamentos fornecem uma 
média de 1 O a 12 kg de comida por 
cabeça diariamente, o que dá um ga­
nho diário de peso de 1 ,250 kg por 
animal. Geralmente o gado entra com 
250 kg aos dois anos de idade e sai 
depois de 11 O dias com 400 kg. 
Os custos de produção são da ordem 
de 1 ,25 dólares por quilo. Os anabo­
lizantes aprovados por instituições 
mundiais de saúde pública si'lo usa­
dos livremente. (JCD) 

--~-------------------
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SUINOCULTURA 

C o o 
O ano passado não foi dos piores, mas 7 992 a carne 
de porco pode enfrentar dificuldades de escoamento 
no mercado. Nesse clima, . os suinocultores devem 

tocar suas granjas, procurando não exagerar no 
aumento da produção. 

Preços reais do porco tipo carne recebidos 
pelos produtores de São Paulo 

Cruzeiros por arroba 

Cr$ 37.393,97 

Cr$ 34.017,30 

Cr$ 30.640,62 

Cr$ 27.263,94 

Cr$ 23.887,27 

f- Cr$ 20.510,59 

Cr$ 17.133,91 

~li 
Cr$ 13.757,24 

li ~ Cr$ 11.055,90 
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Fonte: Preços Agrícolas CEALO 

Se olharmos somente para o 
volume de carne suína produzi­
da em 1991, até que podería­
mos dizer que foi um ano muito 
bom. Em dezembro encerramos 
o ano com 1 .250.000 a 
1.300.000 t de carcaça ou seja, 
algo em torno de 1 O a· 12% aci­
ma de 1990. Este _i ncremento 
da produção é reflexo da boa rela­
ção de troca que os criadores tive­
ram nos últimos dois anos, ou 
mais precisamos de 1989 até se­
tembro de 1991 . 

Neste período os criadores 
conseguiram comprar mais de 
2,5 sacos de milho com uma ar­
roba de porco, alcançando até 5 
sacos em meados de 1989 (vi­
de quadro). Como nos estados 
do Sul o porco é vendido por 
quilo, lá comprava-se mais de 8 
kg de milho com 1 kg de porco, 
tendo alcançado até 16 kg de 
milho em junho de 1989. Esta 
situação contribuiu para o incre-

mento da produção nos últimos 
anos. 

Solapado - Mas enquanto 
a produção aumentava, o poder 
aquisitivo foi sendo solapado, com 
reflexos mais acentuados em 
1991 . Mesmo assim , até meados 
do segundo semestre do ano pas­
sado o suinocultor teve retorno 
satisfatório em seu negócio. Po­
rém , em agosto de 1991 , esta 
situação começou a reverter-se. 
Os criadores ainda nutriam certa 
esperança que, em dezembro pas­
sado, poderiam conseguir bons 
preços como tradicionalmente 
acontecia nos finais de ano. 

Infelizmente 1991 foi igual 
ao final de 1990, com uma dife­
rença: embora os preços não te­
nham sido bons, o criador conse­
guiu vender sua produção. Este 
fato deve ter contribuído para 
uma boa retomada de preços no 
início de janeiro 91. 

Em síntese, podemos dizer 

que os baixos preços do semestre 
passado podem ser atribuídos à 
maior oferta de carne suína. bai­
xo poder aquisitivo em função 
da economia em recessão e ao 
incremento dos custos de produ ­
ção, devido em parte à frustração 
de safra de milho . 

Reverso - As leis do merca­
do são muito claras. Se a oferta 
é maior do que a demanda, os 
preços caem e podem cair abai­
xo do custo de produção. Foi o 
que aconteceu no segundo se­
mestre de 1991 . Se houvesse 
uma reversão do poder aquisiti­
vo. certamente poderíamos manter 
a produção aluai e quem sabe 
até aumentá-la. 

Nada indica que em 1992 te­
nhamos o poder aquisitivo melho­
rado. Fala -se em desemprego e 
aprofundamento da recessão pa­
ra poder edificar uma economia 
de mercado mais saudável. Na 
medida em que isto parece ser 
verdade, os criadores terão que 
ajustar sua produção à real capa­
cidade de compra. Se isto não 
for feito , vamos trabalhar com 
prejuízo e muitos terão que en­
cerrar sua atividade com perdas 
expressivas em termos de investi­
mentos e experiência adquirida 
na atividade. 

Verdadeira - Por outro la­
do, este ajuste já deve ter aconte­
cido. Os criadores menos capitali­
zados ou com produtividade 
aquém da média já reduziram 
seus rebanhos, ou já saíram da 
atividade. E considerando como 
verdadeira esta hipótese, os leito­
res do Noticiário Tortuga não pre­
cisariam estar preocupados em 
proceder à redução dos seus plan­
téis, devendo aguardar a melho­
ra dos preços, que certamente 



Sacos de milho de 60 kg adquiridos com 
a venda de 1 arroba de porco tipo carne 
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4 .97 

4.47 

3.97 

3.47 

2 .97 

2.48 

1.98 

1.48 
1.08 

Fonte Preços Agrícolas CEALO 

acontecerá a pa rti r de março pró­
ximo. 

Estas apreciações e interpreta­
ções do mercado certamente po­
dem amenizar ou piorar. depen­
dendo da safra a ser colh ida em 
1992. Vamos torcer par; que 
São Pedro não se esqueça de 
mandar a chuva na quantidade e 
hora certas. 

Boa notícia - As regiões 
su in ícolas do RS , SC e PR estão 
sendo declaradas livres da peste 
suína clássica. Este fato vai habili ­
tar estes estados a disputar o ex­
celente mercado europeu a partir 
de 1991. O Brasil exporta hoje 
em torno de 15 mil t. Especia lis­
tas no mercado exterior acredi ta m 
que em poucos anos podería mos 

MERCADO 

• 

exportar mais de 100 mil t. Se 
tivéssemos este volume na mão, 
certamente não estaríamos tão 
preocupados neste momento. 

Também merece destaque o 
fa to de algumas empresas, co­
mo o Frigorífi co Prenda, de San­
ta Rosa (RS}, e Agroeliane, de 
Criciúma (SC}, estarem investin ­
do com sucesso no mercado de 
carne fresca e em cortes peque­
nos de boa apresentação . Este 
certamente será um dos cami­
nhos para ampliarmos o consu­
mo em um país de baixo poder 
aq uisitivo. 

laurindo Alfonso Hac kenhaar 
Agrônomo da Tortuga . 

PRECOS DO BOI GORDO , 
Dólares por arroba 

Valores expressos pela média mensal ponderada do câmbio oficial 

1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 

IJAN 24.79 19.04 16.13 20.09 16.41 18.94 28.81 14.22 19 .84 31 .02 19,781 

FEV 23.48 17.37 14.18 19.04 13.31 16.61 24.84 15.36 20.00 29.02 18,05 

I MAR 22.33 16.40 12.42 17 .02 13.21 15.17 18.19 18.67 23 .00 23.81 19,481 

ABA 20.9416.0914.8215.8611.6815.54 27.4516.02 24.65 20,9017,81 

19 .99 16.40 14.19 18.66 10.55 15.54 19.37 13.22 31.83 23.99 17 .581 

JUN 18.11 16.41 13.60 18.23 9 .08 17.34 19.01 21 .26 41 .42 31.56 19,46 

18 .03 20.54 16.58 19.27 17 .68 20.23 18.91 23 .09 28 .99 35.57 22 .761 

AGO 18.45 20.50 17.13 20.07 19.38 26.73 20.17 22 .37 33.19 33.44 25,03 

I SET 20.75 20.08 22 .04 24.97 20.10 20.23 20.07 24.66 27 .77 35.67 25,421 

OUT 21.09 18.82 21 .76 22.43 26.89 24.13 23.44 23.00 24.52 29,48 30,77 

21 .74 17 .68 20.35 20.22 25 .80 31.90 22.78 28.43 25.81 20,61 24,331 

DEZ 20.1416.7819.0418.27 23.12 41.1317.65 25.23 24.3316,67 20,84 

I Fonte: Divisão de Sistemas da Tortuga 



IDÉIAS 

• 

O outro mundo os • • 1nera1s 
O ácido fosfórico do Marrocos, as salinas do Nordeste brasileiro, a guerra do Zaire, 

tudo isso e muito mais são as variáveis presentes na indústria dos sais minerais. 
Descubra aqui os cenários nos quais a Tortuga precisa ficar atenta. 

Não é apenas alta tecnologia 
que tem dentro de um saco de 
mineral da Tortuga. Existe um ou­
tro mundo raramente conhecido 
e que envolve as mais complexas 
e delicadas operações. Fazer um 
sal mineral é também uma obra 
de engenharia estratégica, onde 
é importante ter uma visão pros­
pectiva das megatendências uni­
versais, de forma que as decisões 
sejam antepostas aos aconteci­
mentos do ambiente interno e ex­
terno. 

Trabalhando assim a Tortuga 
consegue antecipar-se aos fatos 
que podem prejudicar suas ativi­
dades industriais e o perfeito aten­
dimento dos seus clientes. As con­
dições das salinas do Nordeste 
brasileiro, do ácido fosfórico do 
Marrocos, dos serviços internacio­
nais de cabotagem, são algumas 
das variáveis que merecem aten­
to acompanhamento por parte 
da empresa. O mínimo erro cus­
ta milhões de dólares. 

CROSTA - O exemplo do 
cobalto ilustra muito bem essas 
idéias. É um mineral raro, consti­
tuindo apenas 0 ,004% da cros­
ta terrestre. Aliado a esse fato, 
surge um outro que anuncia pro­
blemas de repercussão mundial. 
Esse problema vem do Zaire, país 
africano responsável por 60% 
da produção do planeta e que es­
tá sendo assolado por uma gra­
ve crise econômica e política . 

Autoridades locais anunciaram 
que as minas do país estão parali­
sadas e em função disso é qua­
se certo ocorrer em 1992 cortes 
abruptos do fornecimento de co­
balto aos importadores. Logica­
mente haverá forte pressão nos 
preços. Atualmente no mercado 
livre o cobalto está cotado a 75 
dólares/ kg , preço muito superior 
ao vigente em 1991. Em junho 
desse ano não chegava a 31 dóla­
res/ kg . 

SEGURANÇA - Graças a 
sua "visão prospectiva das mega­
tendências universais", a Tortu­
ga não será alcançada pelas difi­
culdades que estão em curso no 
Zaire. Seus estoques de cobalto 
e de outras matérias-primas nacio­
nais e importadas possuem larga 
margem de segurança, podendo 
dessa maneira garantir um abaste­
cimento tranquilo para si mesma 
e para os criadores brasileiros 
com produtos finais. O cobalto 

está em casa e com preço livre 
da especulação. 

É interessante saber mais algu­
ma coisa sobre esse raríssimo 
componente . No Brasil não são 
conhecidas jazidas primárias de 
coba lto. O país é totalmente de­
pendente das importações do Zai­
re e da vizinha Zâmbia, .que jun­
tos são donos de 80% da produ­
ção mundial do metal. 

Como existe uma deficiência 
generalizada de coba lto nas pasta­
gens brasileiras e considerando 
sua fundamental importância pa­
ra a saúde dos animais, é obriga­
tória a presença desse microele­
mento nas formulações das mistu­
ras minerais. A carência de cobal­
to nas plantas é tão grande co­
mo a do próprio fósforo . 

SANGUE - O cobalto é es­
sencial para os ruminantes por­
que é a partir dele que as bacté­
rias dô rúmen conseguem sinteti­
zar a vitamina B 12, também co­
nhecida como cianocobalamina, 
sem a qual torna-se impossível a. 
formação do sangue. Explicando 
melhor, com a falta crítica de co­
balto a vitamina B 12 deixa de 
ser formada, incapacitando assim 
o organismo de "fabricar" o san­
gue. Nesse quadro, o animal en­
tra em fase de anemia, finda a 
qual a morte é certa se não for 
socorrido a tempo. 

Antigamente usavam-se balas 
de cobalto para suprir sua defici­
ência, as quais eram introduzidas 
pela boca no rúmen dos animais, 
ficando aí depositadas para a len­
ta liberação. Essas balas tinham 
a forma e o tamanho de um tu­
bo de batom. Esse processo caiu 
em desuso e a forma mais ade­
quada para o fornecimento de co­
balto é através das misturas mine­
rais científica e corretamente for­
muladas. (JCD) 


